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EMENTA 

O componente oferece suas atividades de forma articulada rede escolar de ensino, possibilitando efetiva experiência de docência 
na escola, priorizando o trabalho pedagógico com os anos finais do ensino fundamental. Observação e compreensão da realidade 
escolar, considerando a análise dos aspectos educacionais ligados aos processos pedagógicos na escola. Elaboração, planejamento 
e execução de um programa de ensino de forma orientada e superv is ionada. Elaboração, apresentação e d iscussão 
do re latór io de conclusão.  

 
OBJETIVOS 

 
- Compreender as especificidades próprias ao público discente escolar dos anos finais do ensino fundamental. 

- Vivenciar situações de planejamento, regência e avaliação na Educação Física nos anos finais do ensino fundamental; 

- Conhecer a dinâmica didático-pedagógica dos/as professores/as de Educação Física nos anos finais do ensino fundamental; 

- Complexificar a análise das culturas escolares a partir de debates sobre as relações étnico-raciais e gênero-sexualidade a partir 

de debates das leis 10.639 e 11.645; 

- Analisar os documentos dirigidos à organização da educação básica - A Base Nacional Comum Curricular para a Educação Física 

no Ensino Fundamental; 

- Problematizar a formação da identidade docente: a realidade escolar, a importância da Educação Física na escola e a relação 

professor-aluno; 

- Discutir e compreender a avaliação na Educação Física escolar. 

 
 

METODOLOGIA 

Este componente curricular consistirá em um espaço para se discutir diversas problemáticas e vivenciar aspectos que envolvem a 
Educação Física como componente curricular na Educação Básica. Para tanto, serão adotados como recursos metodológicos a 
leitura e debate de textos, filme, a vivência prática, visitas a ambientes escolares com produção textual, estudos dirigidos, 
exposições dialogadas, apresentação de trabalhos, festival e relatório final das atividades realizadas. 

 
 
 

RECURSOS 

 
Serão adotados como recursos metodológicos a leitura e debate de textos, de filmes, a produção textual de relatórios das aulas e 
a realização de apresentação de pôsteres (sobre a intervenção na escola) e de mesas de debates sobre questões pedagógicas 

                                                           
1
 T = Teórico      P = Prático 



vividas no exercício da docência. Estudos dirigidos, exposições dialogadas, seminários. Uso de Datashow, caixa de som e de 
notebook, de modo geral.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- O estágio supervisionado na formação de professores/as e na escola pública; 

- A Base Nacional Comum Curricular para a Educação Física no Ensino Fundamental; 

- A formação da identidade docente: a realidade escolar, a importância da Educação Física na escola e a relação professor-aluno; 

- Abordagens da Educação Física; 

- Relações étnico-raciais e a Educação Física escolar; 

- Gênero, sexualidade e a Educação Física escolar; 

- Avaliação na Educação Física escolar: desafios e propostas; 

- O planejamento enquanto atividade docente; 

- Organização pedagógica da escola. 
 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 
A avaliação se processará de modo contínuo, interativo, tendo como base o diagnóstico dos aspectos de desenvolvimento 

qualitativo e quantitativo dos/as educandos/as. Serão considerados também os aspectos éticos, cooperativos, participativos, a 

iniciativa e o interesse durante todo o processo educacional. A avaliação agirá como um balizador do processo de ensino e 

aprendizagem. Iremos adotar como instrumentos avaliativos a observação, a auto-avaliação, a ficha de registro, produções 

escritas e festival. Como agentes avaliadores teremos os professores orientadores, os professores supervisores e o/a próprio/a 

discente. 
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